VIGÍLIA DE ORAÇÃO

PARA O DIA DO CONSAGRADO 2009

“PARA MIM VIVER É CRISTO…”

Nota inicial:

Esta proposta de vigília pode ser adaptada às diferentes circunstâncias, escolhendo-se outros textos, orações, cânticos...

Ambientação:

- A frase de S. Paulo “Para mim viver é Cristo” numa faixa bem visível;

- Duas cestas com fitinhas de várias cores, se possível com a mesma frase impressa para entregar a cada participante;

- Um poster com a imagem de S. Paulo rodeado por panos ou fitas largas de diversas cores preparado de modo que, num determinado momento da vigília, se possa expor o Santíssimo nesse ambiente.

Introdução:

Estamos aqui, hoje, para rezar pelas vocações, duma forma particular por aquelas de especial consagração.

Em Paulo encontramos um exemplo significativo. Também Deus o chamou para servir o Evangelho de Jesus a partir da sua realidade concreta e tão adversa aos caminhos do Evangelho.

Do mesmo modo, Deus chama cada um de nós a partir daquilo que cada um é e revela-nos o que somos chamados a ser: anunciadores do Evangelho com “cores” diferentes, mas unidos na mesma missão.

Sabemos que, no caminho de Damasco, este fariseu, perseguidor da Igreja, encontra Cristo que se lhe revela pessoalmente e para lhe confiar uma missão irrecusável, ser testemunha do Evangelho. A sua vida, doutrina e missão seriam inexplicáveis sem aquele primeiro encontro com Cristo de um modo tão pessoal e profundo, que o transformou desde o seu íntimo.

Este encontro profundo com o Senhor das nossas vidas faz-se no peregrinar quotidiano das nossas vidas e de um modo particular nos momentos de oração pessoal e comunitária.

Abramos o coração para acolher Deus que vem até nós. Disponhamo-nos a escutar a sua Palavra para O seguirmos em fidelidade e testemunharmos junto dos jovens a alegria de termos sido alcançados por Ele.

Saudação, pelo presidente

Oração “Eis-me aqui”

Eis-me aqui, Jesus,

Também hoje diante de Ti

Todo renovado.

Assim como Tu me queres, eu serei

A resposta ao teu porquê,

Um fruto digno do teu abandono:

Eis-me aqui.

Um pacto já nos une

Todos diante de Ti

A declarar

O nosso amor exclusivo,

A responder 

Aos dons do teu amor.

E porque foste abandonado,

Contigo morremos e ressuscitamos.

Leitor 1:

Olhando para a vocação de S. Paulo, vamos descobrindo e aprendendo a viver a nossa.

Este ‘Ano Paulino’ é um desafio a seguir S. Paulo, em primeiro lugar, na conversão e, por consequência, a colocar Cristo Jesus no centro da nossa vida. Por isso, este tempo será uma grande oportunidade para dialogar com S. Paulo. Se na sua Carta aos Gálatas descreve a sua vocação, nas outras mostra-nos o caminho a seguir.

Vamos fazer um caminho com Paulo para nos confrontarmos com ele, ao mesmo tempo que imploramos ao Senhor da messe novas vocações para a sua Igreja.

Leitor 2:

Vamos escutar o relato da vocação de Paulo enquanto cada um vai pensando naquele primeiro encontro, naquele primeiro chamamento que o Senhor lhe fez e demos graças a Deus por ele.

Leitor 3: Leitura dos Actos dos Apóstolos

“Saulo, entretanto, respirando sempre ameaças e mortes contra os discípulos do Senhor, foi ter com o Sumo Sacerdote 2e pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, a fim de que, se encontrasse homens e mulheres que fossem desta Via, os trouxesse algemados para Jerusalém.

3Estava a caminho e já próximo de Damasco, quando se viu subitamente envolvido por uma intensa luz vinda do Céu. 4Caindo por terra, ouviu uma voz que lhe dizia: «Saulo, Saulo, porque me persegues?» 5Ele perguntou: «Quem és Tu, Senhor?» Respondeu: «Eu sou Jesus, a quem tu persegues. 6Ergue-te, entra na cidade e dir-te-ão o que tens a fazer.»

7Os seus companheiros de viagem tinham-se detido, emudecidos, ouvindo a voz, mas sem verem ninguém. 8Saulo ergueu-se do chão, mas, embora tivesse os olhos abertos, não via nada. Foi necessário levá-lo pela mão e, assim, entrou em Damasco, 9onde passou três dias sem ver, sem comer nem beber.

10Havia em Damasco um discípulo chamado Ananias. O Senhor disse-lhe numa visão: «Ananias!» Respondeu: «Aqui estou, Senhor.» 11O Senhor prosseguiu: «Levanta-te, vai à casa de Judas, na rua Direita, e pergunta por um homem chamado Saulo de Tarso, que está a orar neste momento.»

12Saulo, entretanto, viu numa visão um homem, de nome Ananias, entrar e impor-lhe as mãos para recobrar a vista. 13Ananias respondeu: «Senhor, tenho ouvido muita gente falar desse homem e a contar todo o mal que ele tem feito aos teus santos, em Jerusalém. 14E agora está aqui com plenos poderes dos sumos sacerdotes, para prender todos quantos invocam o teu nome.» 15Mas o Senhor disse-lhe: «Vai, pois esse homem é instrumento da minha escolha, para levar o meu nome perante os pagãos, os reis e os filhos de Israel. 16Eu mesmo lhe hei-de mostrar quanto ele tem de sofrer pelo meu nome.» 17Então, Ananias partiu, entrou na dita casa, impôs as mãos sobre ele e disse: «Saulo, meu irmão, foi o Senhor que me enviou, esse Jesus que te apareceu no caminho em que vinhas, para recobrares a vista e ficares cheio do Espírito Santo.» 18Nesse instante, caíram-lhe dos olhos uma espécie de escamas e recuperou a vista. Depois, levantou-se e recebeu o baptismo.

19Depois de se ter alimentado, voltaram-lhe as forças e passou alguns dias com os discípulos, em Damasco. 20Começou, então, imediatamente, a proclamar nas sinagogas que Jesus era o Filho de Deus. 21Os que o ouviam ficavam estupefactos e diziam: «Não era ele que, em Jerusalém, perseguia aqueles que invocam o nome de Jesus? Não tinha ele vindo aqui expressamente para os levar, presos, aos sumos sacerdotes?» 22Mas Saulo fortalecia-se cada vez mais e confundia os judeus de Damasco, demonstrando-lhes que Jesus era o Messias.” (Act. 9,1-22)
[Silêncio meditativo]

Leitor 1:

Assim como Paulo acolheu Cristo na sua vida, acolhamos Jesus Eucaristia.

(Neste momento expõe-se o Santíssimo no local previamente preparado)

Cântico: Pai, eu Te adoro… 

[Silêncio orante]

Leitor 2:

Paulo acolhe o chamamento de Jesus e a sua vida transformou-se completamente. De perseguidor passou a perseguido sendo testemunha viva e entusiasta do Evangelho. Também cada um de nós, ao acolher e responder ao apelo do Senhor, tornou-se testemunha com o seu modo de viver. Demos graças ao Senhor pelo dom da vocação.

[Onde for possível, deixar um espaço de partilha livre de acção de graças. Caso não seja possível, rezar o seguinte salmo a dois coros, intercalado pelo refrão do cântico de Taizé]

Cantarei ao Senhor enquanto viver,

Louvarei o meu Deus enquanto existir.

Nele encontro a minha alegria,

Nele encontro a minha alegria.

Graças Te dou, Senhor, porque és bom,

porque é constante e eterno o teu amor para comigo.

Graças Te dou, Senhor, Deus de tudo,

que intervéns em toda a minha vida,

porque é constante e eterno o teu amor para comigo.

Tu fazes grandes maravilhas:

a potência do Universo, o mistério de todo o homem,

porque é constante e eterno o teu amor

para com todos e também para comigo.

Tiraste-me da escravidão

com o vigor do teu braço e o poder da tua mão,

como "tira da aflição" aquele que é bom amigo,

porque é constante e eterno o teu amor para comigo.

Quando já não tinha força, abriste-me o caminho,

"passei" e fui salvo por Ti,

e desde a experiência do Antigo Egipto

senti, mais uma vez na minha vida,

que é constante e eterno o teu amor para comigo.

Levas-me ao deserto mas vens comigo,

tiras-me e guias-me ao teu estilo,

fazendo brotar aquilo que em mim,

Tu puseste escondido e que eu desconhecia,

tiraste do meu íntimo "poderes escondidos", 

quebraste as minhas cadeias e vieste comigo 

e eu sagazmente descobria 

que é constante e eterno o teu amor para comigo.

Deste-me parte da tua herança, 

a necessidade de encontro,

forte sensibilidade,

capacidade interior,

ânsias de lutar e às vezes sentir insatisfação... 

Quando eu o experimento, recordo e vivo

que é constante e eterno o teu amor para comigo.

Senhor, Tu dás-me o pão,

o pão que necessito, o pão que me dá vida 

e ainda que me canse ... VIVO!

[adaptação do Salmo 135]

Cantarei ao Senhor enquanto viver,

Louvarei o meu Deus enquanto existir.

Nele encontro a minha alegria,

Nele encontro a minha alegria.

[Breve silêncio de louvor e acção de graças]

Leitor 3:

Quando Cristo entra na nossa vida não podemos ficar indiferentes. O nosso viver tende à configuração com Aquele que nos amou primeiro. Assim aconteceu com Paulo. Disponhamos o coração para acolher o seu testemunho:

Leitor 1: Leitura da Carta aos Filipenses
“Mais ainda: continuarei a alegrar-me; 19pois sei que isto irá resultar para mim em salvação, graças às vossas orações e ao apoio do Espírito de Jesus Cristo, 20de acordo com a ansiedade e a esperança que tenho de que em nada serei envergonhado. Pelo contrário: com todo o desassombro, agora como sempre, Cristo será engrandecido no meu corpo, quer pela vida quer pela morte.

21É que, para mim, viver é Cristo e morrer, um lucro. 22Se, entretanto, eu viver corporalmente, isso permitirá que dê fruto a obra que realizo. Que escolher então? Não sei. 23Estou pressionado dos dois lados: tenho o desejo de partir e estar com Cristo, já que isso seria muitíssimo melhor; 24mas continuar a viver é mais necessário por causa de vós.

25E é confiado nisto que eu sei que ficarei e continuarei junto de todos vós, para o progresso e a alegria da vossa fé, 26a fim de que a glória, que tendes em Cristo Jesus por meio de mim, aumente com a minha presença de novo junto de vós.” (Fl1, 18b-26)

Cântico:
Para mim viver é Cristo, é Cristo,



Para mim viver é Cristo.



Para mim viver é Cristo, é Cristo!

Silêncio e/ou partilha

[Pode-se ficar tempo em silêncio. Ou, depois de breve tempo de silêncio, pode haver espaço para a partilha. Sugestões à escolha: breve meditação pelo presidente; leitura do ponto 3 da Mensagem do Presidente da CEVM para o Dia do Consagrado; breves testemunhos de um religioso, uma religiosa, um casal, um jovem… sobre a sua “vida em Cristo” ]

Preces (presidente):
Depois de darmos graças pelo dom da vocação, peçamos a graça da fidelidade para todos os seguidores de Jesus Cristo para que se configurem cada vez mais com Ele. Peçamos também a generosidade na resposta de todos os jovens chamados a seguir Jesus num caminho de consagração:

1. Pelo Papa, bispos, sacerdotes, diáconos e todos os consagrados para que sejam os primeiros testemunhas do seguimento de Jesus e provoquem com as suas vidas outros a dizerem sim ao chamamento de Deus. Oremos irmãos.

2. Por cada um de nós aqui presente e por todos os que não puderam vir, para que a nossa vida seja um testemunho de alegria e felicidade no serviço dos irmãos. Oremos irmãos.

3. Pelos consagrados que estão a viver momentos de crise vocacional, para que o Senhor lhes dê força e coragem e O sintam presente nas suas vidas. Oremos irmãos.

4. Pelos jovens em busca do sentido da vida, para que encontrem na vida consagrada um modelo de felicidade e fidelidade a Jesus e tenham a coragem de dizer sim. Oremos irmãos.

5. (Onde for possível, pode-se dar continuidade às preces)

Pai Nosso…

Cântico de adoração e bênção do Santíssimo

Presidente:
Agradecemos a Jesus Cristo a sua presença entre nós na Eucaristia. Cantemos ao Senhor que em nós depositou a sua confiança e por meio de nós faz maravilhas, porque como São Paulo o consagrado já não vive para si mesmo vive para o Senhor. 
Cântico:
Tomai, Senhor, e recebei



Toda a minha liberdade,



A minha memória



E o meu entendimento.



Toda a minha vontade



E tudo o que eu possuo



Vós mos destes,



A Vós o restituo.



Tudo é vosso, disponde



Segundo a vossa vontade.



Dai-me apenas, Senhor,



O vosso Amor e graça,



Que isso me basta.

Nota final:
Ao terminar a vigília, será entregue a cada participante uma fita, como lembrança de que no dia-a-dia, na diversidade de carismas, somos chamados a configuramo-nos cada vez mais com Cristo, a exemplo de Paulo.

Proposta-base da vigília:

Irmã Helena Oliveira, rad
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